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O Grémio da Lavoura  
de Viana do Castelo 

Pelo DR., COELHO DO VÃLLE 

PELO Subsecretário da Agricultura, Senhor Engenhei-ro Vitória Pires foram agora inauguradas as novas 
instalações do Grémio da Lavoura de Viana do 

Castelo. No acto inaugural, aquele Membro do Governo 
Pronunciou palavra"s de elogio à obra dos dirigentes de 
muítos Grémios e relativas à importância fundamental 
da colaboração entre os serviços do Estado e os organís-
mos corporativos. 

Assim, o Senhor Professor Vitória Pires disse da sa-
tisfação que sempre lhe dava visitar Grémios da Lavoura 
instalados em edifícios próprios e dispondo de instala-
ções adequadas para desenvolverem uma acção verdadei-
ramente eficiente. Salientou que o Grémio de Viana 
tem sido um dos mais progressivos na acção de assistên-
cia ao agricultor, pois, contando mais de 7.300 sócios, 
vem.-lhes facultando apreciável auxilio técnico e tem pro-
movido a realização de vários empreendimentos. A as-
sistêncía técnica prestada aos seus associados, em colabo-
ração com a delegação do Posto Agrário de Braga, orga-
nismo regional da Direcção Geral dos Serviços Agrícolas 
que funciona no próprio Grémio, tem contribuído para 
o desenvolvimento agrícola da região. 
O Subsecretário pôs também em evidência a acção 

meritória do Grémio de Viana do Castelo. e Caminha no 
campo da pecuária e referiu-se depois à importância fun-
damental da colaboração entre os serviços do Estado e os 
organismos corporativos e de coordenação na defesa e es-
clarecimento do agricultor. Disse que o Governo marca 
desde há anos esta orientação e deseja intensificar os ser-
viços de extensão agrícola, criando novos centros de as-
sistência que no futuro serão concelhios, e de preferência 
instalados nos Grémios da Lavoura. Espera-se tornar 
assim mais eficiente ainda um trabalho da maior projec-
ção na vida do agricultor e na economia nacional. 

Depois de encerrada a sessão, o Senhor Professor Vi-
tória Pires percorreu as instalações inauguradas que fo-
ram a nova sede do Grémio da Lavoura, cuja área de 
acção abrange os concelhos de Viana e de Caminha, e 
importantes instalações anexas, constituídas por arma-
zéns, um estábulo e uma bateria de três silos para forra-
gens. Os melhoramentos inaugurados custaram cerca de 
Soo contos sendo parte das despesas satisfeitas com a com-
participação do Fundo do Desemprego e através de um 
empréstimo contraído na Junta de Colonização Interna, 
ao abrigo da Lei de Melhoramentos Agrícolas. Colabo-
raram nas festividades organizadas pelo Grémio da La-
voura em honra do Subsecretário e demais visitantes os 
grupos folclóricos da Meadela, Santa Marta de Portuzelo 
e Carreço. 

Aquele Membro do Governo foi aguardado no limite 
do Distrito de Víana, pelo Governador Civil, Presiden-
tes das Câmaras Mlinicípais dos dois Concelhos, e outras 
individualidades. Às cerimónias assistiram os Directo-
res Gerais dos Serviços Agrícolas e dos Serviços Flores-
tais e Aguícolas, o Presidente da Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo, e muitas outras entidades, além de 
numerosos agricultores associados do Grémio. Estavam 
ainda presentes os Directores Gerais dos Serviços de Ur-
banização e Pecuários, Presidentes da Junta de Coloni-
zação Interna, Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, e Junta Nacional dos Produtos Pecuá-
rios, o Conselho Geral da Federação dos Grémios, etc. 

Após um almoço íntimo em Santa Luzia, o referido 
Membro do Governo e demais individualidades, segui-

(Continua na ~Ina 5) 

Bispo Àuxiliar de Braga 
No próximo Domingo, na 

Sé de Braga, é sagrado Bis-
po o Snr. D. Francisco Ma-
ria da Silva. 
É sagrante o Sr. D. Antó-

nio Bento Martins Júnior, 
acolitado pelos Excelentíssi-
mos Bispos de Beja e de 
Cízico. 
O Snr. D. Manuel Trinda-

de Salgueiro, Arcebispo de 
Évora, não assiste em virtude 
do seu precário estado de 
saúde. 

Assiste o Snr. Subsecre-
tário da Educação Nacional. 

)'(— 

Presiden#e do Câmara 
Foi reconduzido no lugar 

de Presidente da Câmara, 
que tão brilhantemente tem 
ocupado, o nosso prezado 
amigo Snr. António Maria 
Santos da Cunha. -
A notabilíssima acção de-

senvolvida pelo ilustre Pre-
sidente da Câmara em prol 
da cidade de Braga criou-lhe 
em todos os municipes um 
sentimento vivo de gratidão. 

Por isso a notícia da re-
condução do Snr. António 
Santos da Cunha no lugar 
de Presidente da Câmara cau-
sou em Braga a maior satis-
fação. 

Muitos parabéns. 

-j-

EXPOSIÇÕES 

«f erreirinha» 
Em Barcelos, durante al-

guns dias, são feitas exposi-
ções da consagrada marca 
de vinhos do Porto FERREI-
RINHA. Deve-se esse traba-
lho, feito aliás com muito 
gosto artístico, ao Sr. Eduar-
do Ramos que, por este meio, 
vem dar um impulso ao nos-
so comércio tornando mais 
conhecido um produto que 
se impõe por si mas que, em 
boa verdade, precisamos de 
tornar mais conhecido por 
se tratar de um artigo nacio-
nal de óptima qualidade. 
Desde longa data que a 

FERREIRINHA se impõe no 
mercado de vinhos do Porto 
como produto de primeira 
qualidade. 

Esta Companhia é a suces-
sora da antiga Casa Ferrei-
rinha, fundada em 1871 pelos 

(Continua na página 2) 
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Lei' do Jejum e Abstinência 
Porque nos chegam ainda muitas dúvidas sobre a 
importante doutrina do jejum e abstinência, mais 
uma vez publicamos as normas da Santa Igreja 

sobre o assunto. 

1.° — Para quem tomar os Indultos Pontifícios são dias: 
a) Só de jejum: Quarto-Feira de Cinzas 
b) Só de abstinência: às sextas-feiras da Qua-

resma, do Advento e das Quatro Têmporas 
c) De jejum e abstinência simultâneamente: Sex-

ta-feira Santa, Vigília do Rssunção de nossa Senhora e Vigília 
do natal. 

n. 8. — 0 jejum e a abstinência da Vigília do Na-
tal podem ser antecipados para o sábado das Têmpo-
ras do Advento. 

2.'— Para  os fiéis que, estando em condições de poder to-
mar os Indultos Pontifícios, não os quiserem tomar da 
taxa devida, são dias: 
a) Só de abstinência: Todos as sextas-feiras do ano; 
b) De jejum e abstinência simultâneamente : 

Quarta-Feira de Cinzas, Sexta-Feira Santa, Vigília do Assun-
ção de nossá Senhora e Vigília do natal. 

n. B. — Se um dia de jejum ou abstinência cair num 
domingo ou dia santo de preceito, não há obrigação 
de os guardar. 

São dias santos de preceito : A Circuncisão do Senhor 
(1 de Janeiro), o Corpo de Deus, a Rssunção de nossa 
Senhora ( 15 de Agosto), Todos os Santos ( 1 de Novem-
bro), Imaculada Conceição ( 8 de Dezembro) e natal 
(25 de Dezembro). 

5.° — Segundo a legislação universal da Igreja, a lei do absti-
nência abrange todos os fiéis a partir dos 7 anos de idade. 

R lei de jejum abrange todos os fiéis desde os 21 com-
pletos até aos 60 começados. 

«fundo Comum das Casas do Povo» 
Pela Junta Central das Casas do Povo para a conces-

são de subsídios de invalidez e outros fins de previdência e 
assistência, provenientes do seu ` Fundo Comum», foram 
atribuídos às Casas do Povo subsídios no total de 5.786 con-
tos, sendo contempladas as do nosso concelho com os se-
guintes, no total de 220.612$00: 

Alvito, 7.520$00; Arcozelo, 11.912$00; Areias S. Vicen-
te, 7.600$00; Barcelinhos, 10.180$00; Carapeços, 19.600$00; 
Cristelo, 11.400$00; Durrães, 12.184$00; Fragoso, 15.720$00; 
Gândara do Neiva, 18.040$00; Lijó, 11.980$00; Macieira de 
Rates, 9.520$00; Martim, 10.040$00; Milhazes, 10.840$00; Pe-
dra Furada, 9.200$00; Rio Covo Santa Eugénia, 14.020$00; 
Silveiros, 10.964$00; Vila Cova, 9.520$00; Vila Frescaínha, 
S. Martinho, 8.680$00 e Vila Seca, 12.280$00. 

VIRGEM 
PEREGRINA 
Majestosa procissão de ve-

las, com a veneranda Imagem 
da Peregrina, percorreu os 
caminhos de Pedra Furada, 
na noite de sábado anterior 
à saída. 

Prègou o Rev. Pároco de 
Santa Maria de Galegos, gran-

de e devotado Apóstolo do 
culto de N. Senhora. A afluên-
cia de devotos às cerimónias 
da manhã e às da tarde, du-
rante toda a semana, foi gran-
de. As comunhões diárias, em 
média, 150. Na despedida de 
Pedra Furada e nc acto da 
entrega, prègou o Rev. Páro-
co de Vila Seca, cuja oratória, 
óptima na forma e nos con-
ceitos, vence e convence. Se 
mais não houvera para lou-
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Participa que brevemente abrirá o seu STAND 
de máquinas de costura nesta cidade. Se pensa 
comprar máquina, não o faça sem consultar 
Rocha Portela ou José Peixoto acerca destas ma-
ravilhosas máquinas de costura, produto da maior 

fábrica da Europa. 
PARA COSTEIRA DE FAMA 

f, 

varmos a romagem, bastaria 
a prègação, que ele leva a 
toda a parte e que é dos me-
lhores meios da doutrinação 
do povo, ávido de bons ensi-
namentos, que algum fruto 
há-de ficar. 
A entrada de Nossa Senhora 

em Courel foi um triunfo, a 
repetição do assinalado em 
toda a parte, aonde chega a 
veneranda imagem. A passa-
gem pela casa de uma dedi-
cada devota, o andor é colo-
cado sobre um rico tapete de 
lã, admirável peça de teares 
caseiros. E enquanto, quei-
mam girândolás atrás de girân-
dolas, o Rev. Arcipreste de 
Barcelos sai dessa casa, tão 
dedicada a Nossa Senhora da 
Franqueira, com um rico cor-' 
dão de oiro, que coloca pie-
dosamente nas mãos da Vir-
gem Peregrina. 
A Senhora entra em delírio 

no lindo' templo de Courel, 
sendo saudada pela voz quen-
te e entusiasmada do Rev. Ar-
cipreste de Barcelos, numa 
oração de cântíco e louvor à 
Virgem, que em Fátima veio 
mostrar ao mundo o caminho 
da salvação, que na Tranquei-
ra, por nós e pelos nossos 
antepassados, é venerada há 
quase 10 séculos. 

Courel cumulou a Senhora 
dos melhores carinhos e de 
valiosas ofertas. Mas a sua 
grande prenda, foram as 2.400 
comunhões, com que, em total, 
honraram a Padroeira, duran-
te a semana, 
O ouro pode perder-se, o 

dinheiro pode corromper-se, 
mas um tesoiro espiritual, como 
aquele, é bem que, mui certa-
mente, há-de reflectir-se pelos 
tempos sem fim. 
Por isso, esta romagem é 

uma bênção, desejável, louvá-
vel, inesquecível. 
No último sábado, à noite, 

fizeram também a sua procis-
são de velas. Corno são adrni-

ráveis estes actos, com os ho-
mens à frente e as mulheres 
atrás do andor, todos no má-
ximo respeito, a rezar e a 
cantar. E no Domingo, a Se-
nhora, incansável caminheira, 
seguia a outro destino, no 
cumprimento rigoroso do iti-
nerário, que nem sequer o 
mau tempo impede ou pre-
judica. 
A gloriosa Padroeira dos 

nossos Maiores foi recebida 
em Gueral. Presentes, todos, 
absolutamente todos os habi-
tantes da freguesia, numa ma-
nifestação verdadeiramente 
unânime, e por isso altamente 
significativa, à Mãe de Deus e 
Nossa Mãe também. O tempo 
estava mau, mas não choveu 
durante a recepção. 

Gueral recebeu a Virgem a 
orar e numa oração dobrada. 
É que recebeu-A a cantar e 
quem canta, reza duas vezes. 
Em todo o percurso, as 

crianças da Cruzada, lançam 
sobre a veneranda Imagem 
uma só chuva de flores, que 
começou na entrada e só ter-
minou com o ingresso da sa-
grada Imagem na Igreja pa-
roquial. A recepção dispen-
sada à Senhora foi auspiciosa 
e por isso estamos certos de 
que também Gueral muito be-
neficiará com a honrosa visita 
da Padroeira de Barcelos, a 
Virgem Nossa Senhora, que, 
afinal, é também a Padroeira 
da Nação. 
Na despedida em Courel, 

na entrega e na recepção em 
Gueral, prègou o Rev. Pároco 
de Carvalhal, que, juntamente 
com os Rev.°s Párocos de 
Vila Seca e Fornelos, têm sido 
os mais destacados Apóstolos 
nesta romagem mariana. 

Quem neste jornal anuncia .. . 

.. , o seu negócio amplia 

Dos Livros Portugueses 
(Continuação da pdgina I) 

Todas estas obras tem algo 
de pessoal—a visão do autor 
àcerca do Divino Mestre. É tão 
grande e esplendorosa a Pes-
soa de Jesus que todo o ho-
mem pode, na verdade, sen-
tir-lhe alguma coisa de pes-
soal, de único, embora se 
ilustre nos Evangelhos ou nos 
comentários feitos pelos San-
tos Padres. 

José de Arteche escreveu 
uma ,Vida de Jesus „ em que 
sentimos palpitar ardentemen-
te ao longo dessas páginas 
coloridas toda a fé duma alma 
.sincera e profundamente aman-
te de Jesus. Não é mais um 
livro sobre Jesus mas é, em 
boa verdade, alguma coisa de 
novo sobre Jesus—eterno ma-
nancial de Beleza, de Bonda-
de e de Poder! 
Ressaltam nesta obra as 

qualidades de grande escritor. 
José de Arteche é bom ana-
lista e, ao mesmo tempo, um 
temperamento emotivo, com 
uma sensibilidade apuradíssi-
ma e capaz de surpreender os 
pormenores mais belos da 
Vida de Jesus. 
É um livro que ilustra e 

dispõe bem a alma; sobretu-
do os que caminham na vida 
cansados pelas amarguras en-
contram nesta obra um lugar 
aprazível de refúgio doce e 
consolador. 
Bem fez, por isso, a consa-

grada Porto Editora, em brin-
dar o público português com 
este lindo presente para esta 
quadra. quaresmal. 

MOBILIAS COMPLETAS 
I1 MÚVE[S AVULSOS 

Casa. dos Móveis Teles 

Çampo da Feira—$ARCELOS 

SANTA FILOMEMA 
Com grande satisfação damos a boa notícia aos nossos 

leitores de que recebemos na semana passada uma preciosa 
Relíquia de Santa Filomena, vinda de Mugnano — Itália, onde 
se encontra o corpo da Gloriosa Virgem e Mártir. Esta Relí-
quia ficará à veneração dos devotos na Capela de Santa Filo-
mena, que está a erigir-se em Mouquim — Fama licão. 

Durante a última semana, responderam ao nosso apêlo : 

Joaquim de Araújo Campos—Louro. . . ].00000 
Rosendo de Oliveira Moreira — Mouquim 500$00 
Anónima Famalicão   100$00 
J. Pacheco — Vila Nova de Gaia   100$00 
Anónimo de Pousada de Saramago — Famalicão 10000 

„ 5000 
D. Maria Monteiro Cunha — Castelões — Famalicão 50$00 
Joaquim da Silva — Castelões — Famalicão 5$00 
José A. Coutinho — Famalicão  2000 
António Gomes Oliveira Araújo — S. Cosme 100y 00 
Francisco Pereira Lopes — Famalicão 100$00 
Emília Sousa Araújo — Mouquim  50$00 
José Magalhães Pinto 'da Mota — Lousado 50$00 
Joaquim .Rodrigues da Silva Calendário 10$00 
Antônio A. Torres— Santo Tirso  20$00 
D. Rita de Cássia Róssi Reis Costa — Lousado 20$00 
Manuel Fontes — Lousado  5$00 
D. Maria de Fátima — Lousado   10$00 
D. Deolinda Cerejeira — Lousado  10$00 
Manuel Rodrigues — Lousado  5$00 
D. Joaquina Dias Fonseca — Lousado 20$00 
D. Palmira Rebelo — Lousado   20$00 
António José O. Andrade — Porto   50$00 

Soma  2.395$00 
Transporte 33.775$50 

A transportar 36.173$50 

Para todos estes generosos benfeitores vão os nossos mais 
sinceros agradecimentos e todos os dias na Santa Missa e 
noutras preces, pediremos a Deus por intercessão de Santa 
Filomena, pelas vossas intenções e necessidades. 

Agradecido 

EXPOSIÇÕES 

«ferreirinh®» 
(Continuação da página 1) 

antepassados de D. Antónia 
Adelaide Ferreira, uma das 
maiores proprietárias das 
Quintas do Douro produtoras 
de óptimos vinhos. 

Estas exposições encon-
tram-se nas seguintes casas 
da nossa cidade: Confeita-
rias Salvação, Colonial, D. An-
tónio Barroso e Manuel Joa-
quim Ferreira; nas mercea-
rias de Augusto Figueiredo 
& Silva, António Sampaio 
Falcão, Avelino Gomes de 
Sousa, João Machado da Sil-
va e Manuel da Cruz Pias. 

Felicitamos sinceramente 
o Snr. Eduardo Ramos pelos 
trabalhos realizados. 

—o 

Achados 
Encontram-se na Câmara Muni-

cipal os seguintes objectos acha-
dos na via pública, que se entre-
garão, a quem provar pertencer-
-lhes: Uns óculos; uma pequena 
argola de ouro, própria para crian-
ça; um brinco, próprio para se-
nhora; uma chave-trinque; uma 
pulseira em prata; um broche em 
prata e ouro, próprio para senho-
ra; uma argola com duas chaves, 
próprias para gaveta ou armário; 
uma saca de chita e duas sacas 
em riscado. 

Para os nossos pobres 
Do nosso amigo e assinante 

Snr. Teófilo Vilas Boas, do 
Porto, recebemos 1000, que 
muito agradecemos, 

Ci 1 i\I M A.  

Hoje, às 21,30 horas, será, 
exibido no Cine-Teatro Gil 
Vicente, a produção francesa 
que obteve o Prémio Interna-
cional da Bienal de Veneza: 

(D§ (DIRIBUILÍ.H(Mes 

Filmado no Golfo do Méxi-
co e superiormente interpre-
tado por Michèle Morgan e 
Gérard Philipe. 
Um programa da Columbia 

No domingo, 31, às 15,30 e 
às 21,30 horas, no mesmo ci-
nema, a produção franco-ita-
liana, extraída da peça SCAM-
POLO, de Dario Nicodemi, 
em Ferraniacolor : 

Al M, IilGAlLlHNAl 

Um filme alegre e românti-
co interpretado pela mais nova 
e dinâmica vedeta do cinema 
italiano Maria Fiore e ainda 
Henri Vidal, Arlette Poirier, 
Cosetta Greco, etc. 
Um programa da Filmitalus. 
Estes espectáculos são para 

adultos. 

A seguir: 

A Ms .rlhta esposa e a outro 

NAS MONTRAS DA 

Pastelaria Ili-antes 
estão em exposição os Cafés 
crús de S. Tomé, Cabo Ver-
de e Angola com os quais 
são feitos os lotes de cafés 

miúdos. 

NÃO HÁ MELHORES. 
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Moedas e notas Estrangeiras 

DI 

/ida Desportiva 
TAÇA DE PORTUGAL 

Realizou-se no domingo a 2.a mão da 1.a eliminatória 
da disputa da Taça de Portugal e os resultados de do-
mingo foram de molde a não se disputar qualquer jogo 
de desempate. 

Ficaram assim apurados onze clubes para disputarem 
a 2.' eliminatória que, devido á entrada de nove grupos 
da 1.a Divisão só poderá principiar a ser disputada de 
domingo a oito. 

Os grupos apurados na La eliminatória foram: da 
Zona Norte — Gil Vicente, Boavista, Leixões, Sanjoanen-
se e Vianense e da Zona Sul: Arroios, Almada, Olivais, 
Montemor, Leões de Santarém e juventude de Évora. 

P---u-i9bol 

Gil Vicente, 4—Espinho, 0 

No Campo Adelino Ribeiro 
Novo, domingo, em disputa 
da 2.1 mão da 1.11 eliminatória, 
o Gil Vicente recebeu a visi-
ta do Sporting Clube de Es-
pinho. 
Q mau tempo fez com que 

a assistência fosse reduzida. 
O Gil Vicente venceu por 4-0, 
sendo o resultado da 1.1 par-
te 3-0. 
Duma maneira geral o jogo 

foi fraco, salvo um ou outro 
período em que o grupo bar-
celense jogou com acerto. 
Os visitantes que nunca se 

deram por vencidos, por ve-
zes excederam-se. 
A vitória favorável ao Gil 

Vicente foi justa mas o grupo 
visitante merecia o ponto de 
honra. 
Os golos dos locais foram 

marcados por Nolito (2) aos 
32 e 37 minutos e por Tito aos 
39 da primeira parte e nova-
mente por Nolito aos 36 da 
segunda. O segundo golo dos 
locais foi obtido de grande 
Penalidade. 
O Espinho também foi be-

neficiado por um penalty que 
Augusto defendeu. 
A arbitragem do Snr. Car-

los Santos, do Porto, foi mui-
to fraca. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Augusto; Serôdio e Valde-

mar ; Canário, Eduardo e Viei-
ra ; Ramião, Nolito, Gelucho, 
Tito e Nova. 

Os outros resultados, foram: 
Estoril — Boavista, 1-1 
Sanjoanense — Peniche, 2-0 
Arroios -- Portimonense, 6-1 
Leixões — Portalegrense, 4-1 
U. Coimbra — Vianense, 0-1 
Chaves — Olivais, 3-4 
Beja -- Montemor, 2-2 
LeóeS -_ Marinhense, 4-1. 
Tirsense — Almada, 3-3 
Juventude --Olhanense, 3-1 

Torneio de Reservas 

Na sua deslocação a Viana 
do Castelo, as reservas do Gil 
Vicente empataram a uma bola 
com igual categoria do Via-
nense. 

Columbofilia 

No próximo domingo, 31 
de Março, realiza-se o 4.° con-
curso desta campanha e que 
é de Azambuja, na distância 
de 266 Kms. 
A entrega dos pombos é 

das 14 às 16 horas, na Sede 
da Sociedade. 

Vitória Sport Clube  

O Vitória Sport Clube, sim-
pática agremiação barcelinen-
se, em Assembleia Geral, efec-
tuada no passado dia 2 do 
corrente, elegeu os seus novos 
corpos gerentes que ficaram 
assim constituídos : 

Assembleia Geral 

Presidente, José Pimenta do 
Vale; Vice-Presidente, Luís 
Monteiro; 1.0 Secretário, An-
tonio Moreira; 2.° Secretário, 
António Alves Torres; Vogal, 
Adolfo Pimenta do V. Santos. 

Direcção 

Presidente, Padre Joaquim 
da Cunha Peixoto; Vice- Pre-
sidente, Padre Manuel de Sã 
Domingues Oliveira; 1.° Se-
cretário, Francisco José dos 
Santos; 2.° Secretário, Reinal-
do da Silva Maciel; Tesourei-
ro, João Tomás Brito da Sil-
va; Tesoureiro Adjunto, Se-
verino dos Santos Faria; Vo-
gais, José Pimenta do Vale 
Santos e José Felgueiras dos 
Santos Cândido F. Cardoso. 

Conselho fiscal 

Presidente, Mário Domin-
gues Araújo; Secretário, José 
Fernandes; Relator, António 
Barbosa Gomes. 

Proprietérios  e Automobilista: 
No vosso próprio interesse, deveis consultar a EMPRESA PREDIAL NORTEN1IX 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

— Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao luro de lei. 
— Hipotecas sobre automóveis em 1 hora e ao luro de 6 °/o. 

Ficará a lucrar consultando a Empresa Predial Nortenha 
Colham Refer€nc1ats 

No PORTO, nas sJ novas instalações da Praça D. João I, 25-1.0 ( Edif. Arranha-Céus)—Tel, 26706-30181-31038 
Em LISBOA, filial na Praça da Alegria, 58 — Telef. 35313.366731-36,6812 

Mund®n1*8M0 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje — A Sr.' D. Maria de 
Lourdes Miranda da Silva Tei-
xeira, os Srrs. Dr. Augusto 
Casimiro Alves Monteiro e 
Adelino Alves Pereira e os me-
ninos Fernando Manuel Mon-
teiro da Silva Corrêa, José 
Augusto Vasconcelos Souca-
saux e Rui Fernando de Oli-
veira Lemos. 
Amanhã — Os' Srs. Dr. An-

tónio Cândido Viana de Quei-
rós, Artur Emílio Pereira Ro-
drigues Moreira e José Horta 
Carneiro. 
Sábado — O Sr. Major José 

Augusto de Mancelos Sampaio. 
Domingo — A Sr.a D. Maria 

Elvira Matos Viana Lopes e o 
Snr. Francisco José de Faria 
Torres. 
Segunda — Os Snrs. Enge-

nheiro Jorge Maciel Barreto 
de' Faria e Custódio Lopes Ro-
drigues, a menina Maria Elisa 
da Silva Perestrelo e o menino 
Raul Décio Ferreira Nunes. 
Quarta— As Snr.as D. Ma-

ria Antonieta V. Correia Mata 
Prego e D. Maria da Glória 
Duarte Cunha, o Snr. José da 
Graça Ribeiro Novo e o me-
nino João Manuel de Oliveira 
Lemos. 

Na mesma Assembleia tam-
bém foi aprovado um voto de 
agradecimento ao nosso se-
manário que muito agrade-
cemos. 

—Felicitamos oS novos cor-
pos gerentes do Vitória Sport 
Clube a quem desejamos os 
melhores êxitos e, como até 
aqui, podem continuar a con-
tar com a nossa colaboração 
ainda para um maior desen-
volvimento. 

Livre Trânsito 

Do Vitória Sport Clube, de 
Barcelinhos, recebemos um 
cartão de Livre Trânsito que 
agradecemos. 

Missas (`I Noite 
O Santo Padre Pio XIIcon-

cedeu aos Bispos o poder de 
autorizarem, todos os dias, 
missas à noite. Este poder 
estava circunscrito aos Domin-
gos e primeiras sextas-feiras 
do mês. 

X 

iiospitol do Misericórdia 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente o Snr. Dr. Francisco 
Rodrigues Torres. 

Vla-Sacra 

Na igreja do Senhor da 
Cruz, durante a quaresma, às 
sextas-feiras, antes da missa 
das 9 horas, realiza-se a pie-
dosa devoção da via-sacra. 

--o--

Sermões Quaresmais 
No Senhor da Cruz teve lu-

gar, no pretérito Domingo, 
com grande afluência de fiéis, 
a terceira conferência quares-
mal. O orador foi ouvido 
com todo o interesse e disser-
tou largamente sobre a Igreja 
como Presença de Deus. 

ir 

DOIS HILICOPTIROS 
VÊM A BARCELOS! 
No DIA 1 DE ABRIL PARA ASSISTI-
REM À PASSAGEM DAS BODAS 

DE PRATA DA 

CASA ÁGUIA 
NESSE DIA( 

Para festejar este acontecimento, 
resolveu a CASA ÁGUIA, vender 
desde já, um ARROZ a 5$20 que 
as Ex.m 89 Donas de casa vão gos-

tar e comprar. 
Qualidade M-A-R-A-V-I-L-H-O-S-A. 
Fazem-se entregas no domicílio. 

Pedidos pelo telefone 8445 
Sempre bom AZEITE 

e bom BACALHAU 

Uma mistura só de 

Ad)•`Mt1' RIO)CA S W11NA S 
Kg. 44$00. Não há melhores. 

Uma mistura de 

AMi1' ljIDeA•J7 IDJE IDAIJ 
Kg. 30$00. Na 

Pastelaria fl R A tl T f'5 

Aos Professores dá 

Iscada Goncalo Pereira 
Em nome dos Pais das crian-

ças que frequentam a Escola 
Gonçalo Pereira vimos pedir 
aos Snrs. Professores dessa 
Escola o favor de vigiarem as 
crianças ao saírem. 
Quando terminam os traba-

lhos escolares não raro acon-
tece atravessarem a rua sem 
reparar no movimento de car-
ros que Rcilmente as pode 
atropelar. 
Chamamos, por isso, a aten-

ção dos Snrs. Professores da 
Escola Gonçalo Pereira para 
este facto e garantimos que 
toda a cidade lhes ficará agra-
decida. 

—ar— 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a Far-
mácia u PACHECO >,, no Lar-
go da Porta Nova. 

_X— 

fm férias 
Em casa de seus pais esteve 

a passar uns dias de férias, 
aliás bem merecidas, a nossa 
querida conterrânea Sr.& D.Ma-
ria Elizabeth Felgueiras Ro-
drigues, Enfermeira no Insti- 
tuto de Oncologia, em Lisboa. 

OS SONHOS f PARALf LOS 
 DA   

Pastelaria ARANTES 
são considerados especialï-

dades de Barcelos. 
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«fesfo dos Pais» 
No Recolhimento e Asilo 

do Menino Deus, realizou-se 
no domingo a comemoração 
do ,Dia do Pai ,,, festa muito 
encantadora em que foram 
actores os meninos e meninas 
dos Jardins Infantis D. Antó-
nio Barroso com o seguinte 
programa: 

1 — Coro a S. José; 2 — Fes-
ta dos Pais; 3 — Coros Infan-
tas; 4 — Amor aos pais ( poe-
sia); 5 — Ginástica; 6 — Ma-
riana (coro minado); 7-0 
pão de ló ( poesia); 8 -- Dan-
ça; 9—A  Sagrada Família. 
-A interessante festa que te-

ve grande assistência termi-
nou pela', entrega, feita pelos 
jovens educandos a seus pais, 
de lindas estampas de S. José 
artìsticamenteguarnecidas com 
raf ia. 
Os nossos parabéns às me-

ninas e aos meninos dos Jar-
dins Infantis D. António Bar-
roso e em especial às bene-
méritas Irmãs Franciscanas 
Missionárias de Maria a cargo 
de quem estão :tão salutares 
como importantes obras so-
ciais da nossa terra. 

X 

Comunhão Pascal 
No pretérito domingo, con-

forme noticiamos, realizou-se 
a comunhão pascal da paró-
quia de Santa Maria Maior. 
Na igreja Matriz, à noite, 

durante .a semana, o Rev. Prior 
Snr. Padre Alfredo Rocha fez 
brilhantes práticas sobre a 
4, Confissão o como preparação 
para o cumprimento do pre-
ceito pascal. 
No sábado, no mesmo tem-

plo, estiveram a confessar de 
manhã 12 sacerdotes e de tar-
de 10. 
No domingo celebraram-se 

missas às 7, 8,30, 9 e 11 horas, 
sendo a das 8,30 horas da 
comunhão geral. 
À missa das 8,30 horas as-

sistiram educandas do Reco-
lhimento e da Casa de Santa 
Maria, Casa dos Rapazes, Es-
cuteiros, filiadas e filiados dos 
diversos organismos da Acção 
Católica e doutras associações 
de piedade e fiéis dos diversos 
sectores sociais, distribuindo-
-se 1.300 comunhões. 

Durante a missa ouviu-se 
com muito agrado o coro da 
J. E. C. x 

Novo guarda-livros 
do ; Banco N. Ultramarino 

Foi colocado como guarda-
-livros da agência desta cidade 
do B. N. U., transferido da 
Filial de Portalegre do mesmo 
Banco, o Snr. José Joaquim 
Marques Símplício, funcioná-
rio, segundo nos informam, 
muito competente e educado. 
Os nossos cumprimentos. 

,ALTO-MiuTf s 
Prefiram sempre a 

tIA`ASA SCIU U•§AUK 
TELEFONE 8545 

Fotografias — Rádios — Ocuíos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

FA,LECHVffiNTO 

D. Ana do cunha Santas 

Na madrugada da passada 
sexta-feira faleceu, nesta cida-
de, a Snr.' D. Ana da Cunha 
Santos, de 70 anos de idade. 

Era mãe do nosso estimado 
amigo Snr. Cândido da Cunha, 
funcionário do Banco Nacio-
nal Ultramarino, sogra da Se-
nhora D. Maria das Dores 
Landolt de Sousa Cunha e avó 
da Snr.a D. Maria Juljeta de 
Sousa Cunha, do Snr. Cândi 
do Augusto de Sousa Cunha; 
empregado do Banco Ferreira 
Alves & Pinto Leite, casado 
com a Snr.a D. Maria da Co` 
ceição Silva Gomes Cunha e 
do menino António Maria de 
Sousa Cunha, estudante liceal. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento realizou-se 
na tarde de sábado do Tem-
plo do Senhor da Cruz para 
o cemitério municipal. 

Incorporaram-se as Confra-
riüs do Sagrado Coração de 
Jesus e de Nossa Senhora da 
Franqueira, educandas da Casa 
dos Rapazes, Bombeiros de 
Barcelos e pessoas de todas 
as camadas sociais. 
Levou a chave do caixão a 

Snr.a D. Carlota Landolt de. 
Sousa Vaz e foi organizado 
um único turno pelos netos e 
outras pessoas de família. 

Jornal de Barcelos a toda 
a família enlutada, e em espe-
cial a seu filho, envia as suas 
condolências mais sentidas. 

C01 -CHõES 

Sumaúina, folhelho e palha 

Casa dos Móveis 
Telefone 8453 — BARCELOS 

Para África 
Com destino a Lourenço 

Marques onde vai exercer a 
sua actividade profissional em-
barcou em Lisboa, na pretéri-
ta segunda-feira o correcto e 
valioso elemento do grupo de 
honra do Gil Vicente Sr. Ma-
nuel Pontes. 

Desejamos-lhe boa viagem 
e as melhores felicidades. 

P,e Àntónio losé Guimarães 
De visita ao Snr. Prior de 

Barcelos e ao nosso Director 
esteve nesta cidade o Sr. Pa-
dre António José Carvalho 
Guimarães, de Famalicão. 

0  

Exposição de Ri-te 
Números premiados na ex-

tracção dos quadros a óleo 
expostos no « Café Monumen-
tal» : 118, 150, 161, 135, 128, 
159 e 323. 

Barcelos, 26-3-57. 

Gorj#afaS a 1$50 

  _NO 

••c•aa•éc•, •stea•s 

festas doas Cruzes 
A Comissão das Festas das 

Cruzes, a realizar nos próxi-
mos dias 3, 4 e 5 de Maio, 
continua a trabalhar com o 
maior dos entusiasmos para 
que as mesmas atinjam gran-
de brilhantismo. 

Está já assente, em definiti-
vo ; a realização, no dia 4 de 
IVlaio, duma majestosa pro-
cissão. 
No dia 3 de Maio, realizar-

-se-á a feira franca das Cru-
zes e um importante Concurso 
Pecuário. 
Do programa que está a: ser 

cuidadosamente elaborado,,!en-
tre outros números, figuram : 
Concurso dó Traje, um gran-
dioso festival no Parque da 
Cidade com a colaboração de 
grupos nacionais e estrangei-
ros euma importante sessão 
de fogo do rio, 
A Comissão das Festas das 

Cruzes tem sido muito beln 
recebida por todos os barce-
lenses. 

Nascimento 
Deu à luz um robusto me-

nino a Snr a D. Albertina Gui-
marães Pacheco, esposa do 
nosso amigo Snr. Cândido de 
Araújo. 

Parabéns. 

Sindicato dos Caixeiros 
No passado dia 10 do corrente, 

na sede do Sindicato Nacional dos 
Caixeiros, realizou-se a Assem 
bleia Geral para a eleição dos no-
vos corpos gerentes para o triénio 
1957¡1959. 
A Assembleia Geral foi muito 

concorrida, sendo reeleitos os se-
guintes associados: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: Augusto Henrique 
Moreira; l.a Secretário: António 
Gomes de Faria e 2.0 Secretário: 
José Bernardo Miranda Pereira. 

DIRECÇÁO 

Presidente: Manuel Gonçalves 
Maciel; Secretário: Manuel Mi-
randa Cibrão e Tesoureiro: Bel-
miro Antunes. 

X 

Comemoração do dia 
de S. losé 

Os Josés de Portugal, Zona Nor-
te, comemoraram o dia 19 de Mar-
ço, com o seguinte programa: 
Às 9 horas — Hasteamento da' 

bandeira do Grupo ria sede- da 
Zona Norte, à Rua de Santa Cata-
rina, 53-2.°. 
Às 10 horas _ Distribuição de 

senhas para duas refeições aos 
«Josés» necessitados. ' 
Às 15 horas — Missa no altar de 

S. José da Igreja dos Congregados 
por alma dos « Josés» falecidos, 
com a comparência de sócios e 
famílias. 
Às 21 horas — Jantar de confra-

ternização dos « Josés» e suas fa-
mílias no Restaurante Abadia e 
que foi presidido pelo Ex,E°a Se-
nhor Presidente da Direcção da 
Sede, Prof. José da Cruz Filipe. 
Ainda como comemoração do 

dia de S. José, Patrono do Grupo, 
serão oportunamente distribuídos 
enxovais às crianças do sexo mas-
culino que tenham nascido no Hos- 
pital da Misericórdia ou na Mater-
nidade Júlio Dinis em 19 de Março 
e a quem seja dado o nome de 
« José ». 

Seja assinante do 

JORnRL DE MRCEL05 

(sovo plano de construções 
escolares 

Ao receber a comissão que ela-
borou um novo plano da rede de 
construções escolares para o ensi-
no primário, o ilustre Ministro da 
Educação Nacional declarou que 
«O primeiro centro de educação 
deve ser a Família». 

Eis outras afirmaçõês do Sr. Mi-, 
nistro da Educação Nacional: 
«A rede escolar portuguesa com-

punha-se de cerca de 8.000 núcleos. 
Está prevista a criação de mais 
um milhar, exactamente 1.055, ca-
bendo o maior número de núcleos 
novos ao distrito de Beja onde o 
aumento será de 129. 
Os actuais edifícios escolares 

são em número de 11.107 e possuem 
15.852 salas de aula, em muitas das 
quais ( cerca de 22,5 por cento) se 
realizam cursos duplos. 
Prevê-se a construção de 8 680 

edifícios novos, com 15.407 salas.. 
As maiores necessidades apre-

sentam-se no distrito do Porto, 
muito populoso, onde são precisos 
850 edifícios novos com 2.038 salas. 
logo seguido pelo de Braga com, 
respectivamente, 804 e 1.584. 
No Continente, é Portalegre o 

distrito que neste momento se apre-
senta melhor provido de escolas, 
pois só necessita de 180 edifícios 
com 260 salas. 
Nas Ilhas Adjacentes precisamos 

de acudir ao Funchal com 448 edi-
₹ícios, englobando 882 salas. O dis-
trito da Horta só necessita de 
76 e 113. 
Mais de metade dos edifícios a 

construir são pequenos, de uma 
aula apenas, o que mostra que se 
teve a preocupação de beneficiar 
os mais modestos lugares ». 

X 

Ántónlo figueiredo 
Tivemos o prazer de abraçar na 

nossa Redacção o nosso estimado 
amigo e co-proprietário deste jor-
nal Snr. António Carvalho de Fi-
gueiredo que há anos se encontra 
estabelecido no Rio de Janeiro. 
Veio acompanhado de sua es-

posa Snr a D. Olga Sousa Figuei-
redo e encontra-se hospedado em 
casa 4e seus pais em Barcelinhos 
onde para descansar tenciona de-
morar-se uns meses. 
Com os nossos melhores cum-

primentos de boas-vindas, deseja-
mos-lhe umas boas férias, 

x 

Padre João lima Torres 
Em tratamento, encontra-se ria 

cidade do Porto, o nosso estimado 
amigo Snr. Padre João de Lima 
Torres, a quem desejamos rápidas 
e completas melhoras. 

X 

Engenheiro Celestino Corrêa 
Foi colocado como Engenheiro 

Adjunto do Movimento da Compa-
nhia dos Transportes Colectivos 
da cidade do Porto, o nosso pre-
zado amigo e conterrâneo Sr. Ce-
lestino Martins da Silva Corrêa, 
filho do também nosso estimado 
amigo Sr. Manuel Cândido da Sil-
va Corrêa. 
As nossas felicitações. 

p  
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PILHAS e CORRENTE 

PERfEAÇ.iO MÁXIMA 

Esc1.7sasoa 
NA FORMA E SOM 

.Mt Ot7•DOtES c DltEtl URDO tES 
O pO.TE 

SANTOS. GUIMARÃES & OLIVEIRA. LPA 
RUA eA DA BANOEIRA, 523 • RUA FIRMEZA, 507 - TO. PPC 27004- PORTO 
— . . 
NACIONAL RADIO,I °iPAA•A DAfIOUEIAA,l0.1.'•EtBaDA 

AGENTE OFICIAI, 

furico Soucasaux 
E3ARCF1-—05 

ia 

agenda Média 
w  

Maria Angelina C®wwéa 

MÉDICA ESPECIRUSTfl DE CRIAQÇAS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
M•A91co 
Cansul9brios 

Rna D. Antônio Barroso — Telef, 8377 

RasidEncia: 
Av. Alcaldes de Faria — Telef, MO 

fentõni0 P<z•draeV` 
MÉDICO 

Doenças de palsa$es . filai*s X , r 
Consultas das 10 às 12 e d,as I6'às li 

Rcsid2ecio: fJ'.Rrcesalo—Telefone 8267 
lRr. des Combaienfes, 196-Te1:i645f1 

foasellório : l9r. Do 011reira Salezar, 70-Tel, 8422 

Dr. losé António Torres 
MÉGIICO 

Consultório , 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camilo, Ramos 

tirdrgi6o-Dentista e formacEstico--Doençgs •: 

de boca e dos dentes — Prbtese;;Dent6riá' 

Consultório: L. da Porta Nova, 44•i]°:', 

Residência: C, Camilo C. Branco, 68 

Telefone 8321 

Casas—Vendem'-se 
No Largo do Bonfim. 
Para ver e tratar com 

Carlos Ferros, ria Rita 
Doutor Manuel Pais, n;° 48 
— Barcelos. 

A  L 
Sem filhos, para Quinta; 

no Minho, precisa-se. -. 
Exigem-se referências ,. e_ 

fiador. 
Carta â Redacção a ,X B.n 

ILOWN i,17MIiiltlJ .. 

O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida pr. aliveira Solailar, 

[âmpadas a 4$0,0, 
N O l ;y 

iirrnazein Estev'es 

Ca:® — A1U,9asss•se . 
Na Rua Doutor Manuel 

Pais, n.a 48. 
Para ver e tratar '.com 

Carlos Ferros, na mesma. 

«Jornal de Garcelós»;` 

Assinatura ( trimestre)., 10$p0 
Número avulso . . 1$00 
Estrangeiro (ano) . . 60$00 
Ultramar (ano) , „ 5Q$00 
Anúncios judiciais—linha  6311, 
Comunicados e anúncios 

oficiais   isso 
Anúncios por formato—preços 

convencionais. Linómetro tipo 
corpo S. •, 
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(Continuação da página 6) 

— Poizé. E acho que faz bem! Eu já disse aos meus: 
se continuo assim, acabo por montar um estabelecimento de 
Filosofia, coto um grande plakard : 

Vende-se partículas psicológicas e pastilhas para as reacções 
meteorológicas. Ah, ah, tem piada não tem? Hoje estou de 
todo. É verdade o Zeca ir ao Eden ? Ai may darling ! 
O meu cabelo está bom? Tenho que ir ao cabeleireiro. 
Ontem fui a Benfica. Estava calor, sabes ? Se tu visses Lina, 
o Lar que o Zeca construiu no banco do jardim. Um beijo 
em cada canto. Uma casinha branca. Um jardim. Quando 
chegar: adeus querido, vamos agi Monumental? Era mais ou 
menos isto. Não calculas a satisfação que senti. Beijamo-nos 
tanto... Ai may darling ! 

— Adeus Katty, tenho que ir. Sinto-me tão feliz, Katty 1 
— Felicíssimas ! Tu e eu, o Zeca e o Zuca, olha não 

queiras saber. 
r Adeus. Katty, sabes o nome da rainha de França, 

aquela que foi guilhotinada? Por causa de uma tema que 
pressiste entre mim e o Zuca. 

—Então não foi a Silvaria Pampanini? Ah, ah, que te, 
interessa a história de França? Ora ora, deixa-te disso! 

—Estás de todo, Katty 1 Bem, adeus, desculpa. 
(Só) Filosofia... Psicologia... Teologia... Português... 

onde diabo está o programa, ali, está aqui: veja hoje no 
Eden o sensacional filme... 

—Posso entrar? 
— És tu mãe, podes entrar. Ainda bem que vieste. Tenho 

estado a estudar com a Lina... ( suspirando) Estou saturada ! 
—Não estudes mais, filha! Vem lanchar. Estás mais 

magra ... 1 
— Pois ... Não tenho uma distracção ! É só estudar, 

estudar, ESTUDAR 1 Ai may... Meu Deus ! Amanhã vou 
ao Eden, mais a Lina. Preciso distrair. 

—Sim, meu amor! Anda, vem lanchar. 

x 

0 Gremio da lavoura 

de Yiana do Castelo 
(Continuação da página 1) 

raxn para as novas instala-
ções do Grémio, em pleno 
bairro da Bandeira, sendo 
recebidos por toda a direc-
ção do organismo. Pio-
cedeu-se imediatamente à 
inauguração, e centenas de 
pessoas aplaudiram o Sub-
secretário no momento do 
corte simbólico da fita. 
Ranchos de lavradeiras 

das várias freguesias do 
Concelho deram uma nota 
garrida, ladeando as esca-
darias da entrada principal 
e pelos corredores do edifí-
cio. O ilustre visitante di-
rigiu-se depois para a sala 
das sessões, onde ocupou a 
presidência da mesa, fican-
do ladeado pelo Governa-
dor Civil, Presidente da 
Câmara, Comandante Mï-
litar, Presidente da Federa-
ção dos Grémios de Entre 
Douro e Minho, delegado 
do I. N. T. P. e Presidente 
do Grémio da Lavoura de 
Caminha. 
Em fundo, viam-se as 

bandeiras do Grémio e das 
Casas do Povo Gaia, Vila 
Franca, Lanhezes, Canta-
reiros e Mazarefes. Depois 
de usarem da palavra vá-
rios oradores, o Professor 
Vitória Pires encerrou a 
sessão com palavras em que 
enaltece a obra dos dirigen-
tes de muitos Grémios e a 
colaboração entre os orga-
nismos corporativos e os 
serviços do Estado Corpo-
rativo Português. 

Visado pela Censura 

Da Uministração 
Pagaram as suas assina-

turas cus se o uintes Snrs. : 

Até Dezembro de 1956 

Joaquim Abraão Cornes, 
Airó; José António do Rego 
Fernandes, Barcelos; José Hen-
rique Castro Lima, S. Verís-
símo; Domingos Maciel de 
Carvalho, Aborim; António 
Rodrigues Machado, Balugães; 
P.e Arménio Simões Correia, 
S. Fins e João Gomes Fernan-
des, Milhazes, 

Até Dezembro de 1957 

António Joaquim Gomes de 
Macedo, Ucha; Fernando Bar-
bosa Grilo, Brasil; Manuel 
Ferreira Simões, Pereira; Teó-
filo Vilas Boas e Dr. Rogério 
Nunes, Porto. 

Até Junho de 1931 

Domingos Peixoto da Silva 
Vieira, Barcelos; António Bar-
bosa Duarte Senra, Silva; Al-
berto da Costa Pinto, Cambe-
zes e Adelino Pereira de Mi-
randa, Ancora. 

Novo Assinanfe 
Deu-nos a honra de se ins-

crever como assinante do nos-
so jornal o Snr. Arquitecto 
Lúcio Manuel de Azevedo Mi-
randa, do Porto. 
Agradecemos. 

lá pensou em modernizar a sua casa? 

Os móveis T E I_ E S são os 
únicas que Ilie convém, porque são 

BONS, BONITOS E BARATOS 

Campo do Feira —'BARCELOS 

Contribuições 
Faz-se público que relaxam 

no dia 30 de Março de 1957, 
as seguintes contribuições: 
Contribuição Predial de 

quantia inferior a Esc. 100$00; 
Contribuição Industrial Gru-

po A — Grupo C — Imposto 
Profissional — Profissões Li-
berais, de quantia inferior a 
200$00, quando não divididas 
em prestações ou de qualquer 
quantia, quando não tenha sido 
paga a primeira prestação em 
janeiro ; . 

Imposto sobre aplicação de 
Capitais de qualquer quantia. 
É importante os Senhores 

contribuintes apresentarem o 
aviso do ano de 1957 e no 
caso de não o possuírem, bas-
ta apresentar o recibo da con-
tribuição ou imposto do ano 
de 1956. 
No acto de pagamento, se-

rão acrescidos, às quantias em 
dívida, o respectivo juro de 
mora na importância de Es-
cudos 1$45, por cada 10000. 

fmPRfnSA 
Terras de Portugal 

Foi distribuído o n ° 62 da 
bela revista de Turismo— Ter-
ras de Portugal— dirigida, com 
toda a proficiência, pelos Se-
nhores José Matos e Hercula-
no Costa Pereira. 

Noticias de farnalicao 

Comemorou mais um ano 
de vida jornalística — data fes-
tiva para todos — o nosso bri-
lhante colega n Notícias de 
Famalicão n. 

Trata-se dum semanário mo-
derno, aberto a todos os pro-
blemas e com uma apresenta-
ção gráfica admirável. A estas 
qualidades alia uma colabora-
ção muito boa e sempre opor-
tuna. 

Jornal católico e naciona-
lista é, na encantadora Vila 
de Famalicão, o guia a nor-
tear as consciências. Na pes-
soa do seu ilustre Director 
felicitamos todos os que tra-
balham neste nosso prezado 
confrade. 

a MELHOR CRFÉ 
FOI, É E SERÁ O DA 

Ca f ezeira de Barcelos 
A casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em 

MEERCEARIA FINA 

Caf é Arantes 
que se serve à chávena neste 
estabelecimento é uma verda-

deira especialidade e que em poucas casas do País se encontra 
igual « parece exagero mas não é». O seu lote de Cafés é 
constituído pelos melhores do mundo, " parece mentiram os quais 
são os das ilhas de S. Tomé da « Roça Monte», C'q,bo Verde, Ilha 
do Fogo e da província de Angola, Novo Redondo e Ambriz. To-
dos estes cafés se vendem em Portugal sendo fácil a qualquer com-
prá-los e vende-los ao público é uma questão de querer servir 
bem e ganhar pouco como acontece neste caso. 

O proprietário deste estabelecimento desejando tornar conhe-
cido a sua especialidade de café, resolveu fazer 3 lotes Sociais 
com as as seguintes designações e preços: 

Café Rico, Especial; kílo . 44$00 
Café ~~lio, metade café, cevada e chicória . 
CAFÉ POBRE, 200 gr. de café, cevada e chicória 

Prová-los é preferi-los sempre. 
Vende também os CF-%& s mais finos do Mundo. 

Cevada Pura, kilo 4$80 
s 

24$00 
12$00 

Centro Comercial Bai*celen'se 
Neste estabelecimento comercial encontrareís tudo 

o que diz respeito a 

Livraria, Papelaria, Objecto# eléctricos e Religiosos 

Rua Infante 0. H«nrlqu2— BARCELOS 

Mofores Eléct rico: 
Nacionais e Estrangeiros 

MONOFÁSICOS E TRIFÁSICOS 

Não comprem sem consultar: 

A 

CORREA CARDOSO  
ORÇAMENTOS GRATUITOS 

50 IGUEIREDO --* — -CO PRA VENDE 
EMPRESTA SEM MEDO  HIPOTECA PROPRIEDADES 

FIGUEIREDO 
Travessa dos Clérigos, 15 -2.° PORTO — Tel. 24195 

PHILIPS*** 
t 

d melhor Rádio 
o RADIO QUE LHE CONVÉM 
Vendas a prestações desde 80$00 mensais 

VEJA TODOS OS MODELOS NO 

Centro Comercial Rarcelen:e 
A Phílips er-n Barcelòs 

R. Infante D. Henrique, 46-48 — Telef. 6573 — BARCELOS 

O Pão de Lo 
da PASTELARIA ARANTES tem sido 
todos os anos considerado o melhor 
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Por MIGUEL ALVES 

ILOSOFIA ! Ah, ah, Filosofia l Que me interes-
sa a mim a Filosofia, Psicologia ou Teologia? 
Banalidades nada mais. Que interesse ou uti-
lidade me podem trazer estes estudos, cujas 

teses remotam ao ano 1500, ou os filósofos da escola clássi-
ca de Alexandria ? Banalidades, tudo banalidades. 

Mas que me interessa a Psicanálise de Fraud ? Nada, 
não me interessa nada! Ah, aquela Marquinhas.: — Você não 
conhece nada de Telegonia ? Olhe que é um estudo muito in-
teressante àcerca da propagação da espécie, activismo ances-
tral, e não sei mais quê... Eu vou estudar, é muito lindo! 
Mas que me interessa tudo isto? Vai estudar, que estude. 
Ah, estudar 1 Uma burra como a Marquinhas, a estudar Te-
legonia ! Deixai-me rir 1.. . 

—Posso entrar, Katty ? 
—Podes, podes. 
— Ah, estás só... Parece que ouvi falar... 
—Falava com a minha pessoal 
—Estás aborrecida... O que há? 
—Filosofia, Psicologia, Teologia, Psicanálises, e, Te-le-

-go-nia ! Chega? 
—Mas como tu estás, Katty!.. . 
—Estou bem felizmente. Ah, ah, sabes a última! A.Mar-

quinhas vai estudar Telegonia ! Conheces esse bicho? Pois 
ela está muito interessada nele ! E para mais, uma inteligên-
cia como a Marquinhas... Hoje, na aula, a professora, a 
D. Ciência — conheces— perguntou-lhe : A Marquinhas 
está constipada? „ E ela, com aquele sorriso que lhe fica à 
matar, respondeu: 

— « Não D. Ciência, apenas umas reacções meteorológi-
cas ! 1 ! Calculem, reacções meteorológicas! Bem, isto não 
interessa. O que te trouxe cá? 

—Olha, estava como tu ! Aborrecida e saturada de tudo! 
Hoje, na Química, meti água por todos os lados. 

—É melhor mudar de assunto. O Zeca foi hoje às aulas? 
—Foi sim, e perguntou por ti. Amanhã vai ao Eden. 
—Tenho que fazer um geito. É muito simpático, não 

achas? Um encanto, um enlevo! Ai may darlino, ! 
—Ouve Katty, o Zuca desabafou hoje. ` 
— Sim ... ? Conta lá como se passou.. 
-- Mui simples. Esperou por mim à saída. Caminhamos 

em silêncio. Depois, disparou à-queima-roupa; — a Você gosta 
de mim? „'— Que disparate, respondi. Sempre nos demos 
bem... creio. — ,Bem, eu... não... não quero dizer... não 
me refiro ao sentimento de camaradagem. » — Segunda 
intenção ? 

—Sim. Sim. Ouça, Lina , .. Eu... " — ... amo-a loucamen-
te, não é isso? Ah, ah, está bem Zuca. Não, não estou a 
gosar. Também gosto de si, e não vejo motivos para escon-
dermos o amor que avassala os nossos corações 1 De acordo? 

—E ele, como ficou? 
—Conquistado, pois como havia de ser? já comprou 

bilhetes para o Politeama. 
—É bom rapaz, não é Lina ? 
— Maravilhoso. O pai quere que ele siga u direito 1J mas 

ele prefere e insiste em ser empregado, ou qualquer coisa no 
género. É uma vida mais simples, sabes? 

(Continua na pagina 5) 

LIVROS PORTUGUESES 
Comentários cie A. Rocha Martins 

Nungria Mártir 

De Ramiro Valadão 

O dr. Ramiro Valadão é um 
jornalista primoroso que alia à 
beleza da expressão as ideias 
mais profundas e universais. 
Dedica-se nos seus trabalhos 
jornalísticos, duma maneira 
especial, a assuntos de ordem 
internacional, e sabe, éomo 
poucos, mostrá-los ao léftor 
em todas as suas ligações com 
o passado histórico de cada 
Nação ou de cada Povo. Des-
te modo se verifica em tudo 
quanto escreve uma lógica vá-
lida e concludente. Em seis 
de Dezembro do ano passado 
proferiu uma notabilíssima 
conferência a que deu o título 
de ¡,Hungria Mártir ,,. Não se 
lê esta conferência sem um 
profundo estremecimento es-
piritual, tal o dramatismo que 
a reveste. Este dramatismo 
que punge viveu-o o próprio 
autor ao verificar in loco os 
factos que com tanta viveza 
estilística nos relata. É um 
documento vivo do que foi 
essa hora trágica de persegui-
ção e massacres na Hungria 
Mártir. 

O Movimento Operário 

De Lúcio Craveiro 

da Silva, S. J. 

Aqui está um trabalho actua-
líssimo que, quem deseje estar 
dentro dos problemas de or-
dem económico-social, jamais 
poderá ignorar. 
O Prof. Dr. Lúcio Craveiro 

da Silva, nome aureolado nas 
Ciências e nas Letras, é, in-
discutivelmente, uma das pes-
soas que em Portugal tem 
mais autoridade para doutrí-
nar em matéria de sociologia, 
pois tem profundos conheci-
mentos sobre todas as ques-
tões que se prendem com a 
complexa questão social. Pu-
blicou, em tempos, outras 
obras que nos dão o valor 
real da sua personalidade em 
assuntos desta natureza e, ago-
ra, reuniu em volume com o 
título de u O Movimento Ope-

Bratara Augusta 

A Câmara Municipal 
de Braga, entre tantas 
actividades de ordem 
material e social, tem, 
ainda, em grande relevo, 
a actividade cultural que 
bem se manifesta pela 
belíssima revista c Bra-
cara Augusta > que pu-
blica periòdicamente. 
Temos presente os vo-

lumes 6 e 7 que encer-
ram colaboração precio-
sa de vários escritores 
nacionais e espanhóis. 
São Directores desta 
Revista de Cultura os 
Snrs. Dr. Sérgio Pinto 
e Constantino Ribeiro. 

rário „ conferências que pro-
feriu, em diferentes circuns-
tâncias, todas elas, porém, 
com um verdadeiro sentido 
de unidade. r,O Movimento 
Operário ,, é um estudo sério, 
criterioso e lògicamente orde-
nado que nos faz apreciar a 
elevação do operário no de-
curso da História mediante a 
execução de leis justas preco-
nizadas especialmente pelos 
Papas da Igreja, nomeada-
mente, Leão XIII, Pio X1 e 
Pio XII. 
O ilustre Autor dá-nos, com 

toda a clareza, uma ideia das 
várias concepções do trabalho, 
no paganismo e nos tempos 
messiânicos. 

Analisa o movimento ope-
rário na Europa e restringe, 
depois, o seu estudo a Portu-
gal. Supomos que já tivemos 
o prazer de ouvir o distinto 
A. numa conferência sobre 
este assunto. Termina o seu 
estudo com um capítulo sobre 
a elevação do operário rural. 

Neste capítulo sintetisa-se o 
movimento económico através 
dos tempos mostrando-se 
como o meio rural foi a base 
de toda a economia medieval, 
logo seguida, com as Cruza-
das, Descobrimentos e Domí-
nio do Atlântico, dum comér-
cio opulento, feito de especia-
rias, que criou uma burguesia 
enriquecida e presunçosa; até 
aos movimentos industriais da 
Idade Moderna, com o fisio-
,cracismo e o mercantilismo. 

Mostra, depois, como o tra-
balhador rural, dadas as suas 
características e as condições 
de trabalho, é mais calmo e 
pacífico, sendo as suas recla-
mações feitas com mais ordem, 
com menos vivacidade e, ge-
ralmente, sem criar embara-
ços às autoridades. 

Frisa, com toda a verdade, 
o estado pobre, de miséria, 
em que vive o trabalhador ru-
ral e apresenta as medidas que 
devem ser tomadas para re-
solver este caso grave da eco-
nomia rural. 
É um livro notável este! 
A edição é da Livraria Cruz 

e impõe-se pela beleza e per-
feição gráfica. 

Defesa de Portugal 

na O. H. U. 

De DonateIlo Grieco 

Apareceu publicado em vo-
lume o brilhante discurso pro-
ferido na O. N. U., em 30 de 
janeiro do corrente ano, pelo 
distinto diplomata brasileiro e 
primoroso escritor Dr. Dona-
tello Grieco. 

já neste jornal dissemos al-
gumas palavras sobre a opor-
tunidade e valor desse notá-
vel trabalho. Recomendamos 
a sua leitura pois além de ser 
um documento jurídico de 
grande valor é, ainda, uma 
peça oratória de raro brilho. 
O publicista Nicolau Firmi-

no, com visão segura, prefa-
ciou o discurso do Dr. Dona-
tello. A edição que é muito 
cuidada pertence à Livraria 

Académica de D. Filipa de 
Lisboa. 

Pequeno Tratado de His. 
téria Universal 

De Nicolau Firmíno 

Quem se dedica ao ensino 
sabe quanto valem os resumos 
para uso dos alunos que se 
preparam para exame, São 
grandes auxiliares por apre-
sentarem uma síntese de toda 
a matéria. É trabalho, porém, 
difícil de realizar. O poder 
de síntese não é acessível a 
toda a gente. O distinto es-
critor Nicolau Firmino tem 
qualidades excepcionais para 
trabalhos desta natureza. 

Este ,Pequeno Tratado de 
História Universal ,,, conjunta-
mente com outros da sua au-
toria, é uma prova das suas 
magníficas qualidades peda-
gógicas. 
Recomendamos vivamente 

aos alunos de História este 
pequeno resumo. 

Vida de Jesus 

De José de Arteclie 

Uma Vida de Jesus é sem-
pre uma afirmação: de amor, 
quando escrita na simplicida-
de duma fé ardente. Neste 
caso representa um desabafo 
de alma. De ódio se o autor 
não teve outro fim senão de-, 
negrir ou falsear a personali-
dade de Jesus. Neste caso 
representa um atentado à His-
tória e à Cultura. 
No decurso dos tempos apa-

receram vários- trabalhos de 
estudo aturado sobre a figura 
de Jesus. 

(Continua na pág. 0) 

RUMO 

já está à venda o pri-
meiro número da exce-
lente revista : Rumo' 
de que é Director o 
Snr. Mário Pacheco. 

Trata-se de uma ini-
ciativa de extraordiná-
rio alcance da Editorial 
Aster, Ld.a, de Lisboa, 
e destina-se a ilucidar o 
público sobre, os temas 
mais actuais não só de 
Portugal como do Es-
trangeiro. Pelo critério 
que preside à orienta-
ção da revista e pela 
brilhante colaboração 
Q Rumo > destina-se a 
ocupar, com todo o di-
reito, um lugar de rele-
vo dentro dos quadros 
da Cultura Nacional. 

Este número encerra 
colaboração do Dr. Da-
niel Vieira Barbosa, Fre-
derico Chiacca, ilustre 
filósofo italiano, Mar-
ques Guedes, Maria de 
Lourdes Belchior, Jean 
Roger, José Carlos Pi-
coto, etc. 


